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Prefácio


			Um dia após deixar meu filho de 8 meses na escola junto com a minha querida esposa, fomos comer em uma dessas redes de fast-food. Sempre fomos um casal de conversar muito e se divertir fazendo nada, mas, especialmente naquele dia, eu tinha acordado muito, mas muito cedo, e não estava com a cabeça funcionando como sempre. Após comermos mais do que deveríamos, como sempre o fazemos em casos como este de almoçar após as 15 horas, fomos para a sobremesa. Há algum tempo passei por um problema de saúde e fiz a absurda promessa, a qual venho mantendo, de não comer mais chocolate se tudo corresse bem, enfim, não como mais chocolate (depois comento mais sobre este fato); então enquanto a sobremesa da minha esposa era um delicioso sundae, o meu era uma mera casquinha de sorvete de baunilha, aquelas pequenas, sem nenhuma adição de chocolate ou algo semelhante. Nem preciso dizer que acabei com a minha sobremesa bem mais rápido que minha esposa, e que automaticamente peguei meu celular e fui olhar e-mails e na sequência Instagram e Facebook, na verdade, para olhar nada. Foi então que minha esposa perguntou:


			O que você fazia quando terminava a sobremesa antes que suas namoradas e não tinha Facebook ou internet?


			Sem pensar muito, o que para quem me conhece não é normal, respondi tranquilamente que não me lembrava, e ela, sempre com um sorriso, respondeu que provavelmente deveria conversar. Foi aí que pensei, “nossa, tentamos socializar com pessoas que estão em qualquer lugar do mundo, menos que com aquele que estão ao nosso lado” e foi aí que cheguei a conclusão que precisava, sim, escrever algo sobre minhas experiências e conhecimentos na internet, já que tenho um currículo longo nesta área fazendo diversas coisas e vendo muitos movimentos no mercado.


			O objetivo deste livro não é fazer crítica ou achar que sou dono de alguma verdade, mas sim compartilhar experiências, conhecimentos e uma visão no nível pessoal, empresarial e de marketing da internet, relacionando isso aos movimentos possíveis e que nos permitem fazer e que pode nos trazer sucesso ou prejuízos em nossa vida.


			Por que relacionar a “Arte da Guerra” com a internet? Sou um grande apreciador dos conhecimentos orientais e lembro que quando tinha meus 22 anos li o livro “Musashi”; este livro teve uma grande transformação em mim, talvez por que me vi na posição de Miyamoto Musashi, vendo a transformação de um jovem rebelde sem causa para um dos principais espadachim do Japão feudal; talvez porque suas experiências compartilhadas no livro e sobre os momentos de evolução foram quase que na minha mente presenciados e vivenciados, quando ele compreende que o percurso da água não pode ser controlado e sim, apenas direcionado, e que por sua vez, ele como ser humano, teria um ímpeto como a água que precisa ser direcionado e não simplesmente controlado. Contado isso venho lendo muitos livros sobre filosofia, biografias e religiões que me fazem, pensar o tempo todo em processos, pessoas, empresas e, recentemente que me tornei pai, pensar no futuro.


			Um dos principais livros sobre estratégias e gestão é a “Arte da Guerra”. O famoso Sun Tzu, com ele pretendo passar cada um dos mandamentos e compartilhar visões e momentos dos quais tive o prazer ou desprazer de participar e contribuir para que pessoas, profissionais e empresas possam fazer algo diferente e inovador em seus processos digitais, sendo em qualquer nível.


		




		

			“A arte da guerra é uma questão vital para o Estado. É o âmbito onde a vida e a morte são fundamentadas, um caminho que leva à aniquilação ou determina a sobrevivência. Deve ser examinada com cuidado e nunca negligenciada.”


		




		

			
Capítulo 1


		




		

			
Ensinamento I - O Planejamento


			Existem diversos pontos para serem preparados durante a etapa de planejamento, porém como as tecnologias e canais estão muito conectados hoje, é muito fácil ou simples que uma estratégia caia por terra antes mesmo de se iniciar. Por isso, tome este primeiro ensinamento como o principal para que todos os outros possam fazer sentido em seu processo estratégico. Pense que antes de sondar influencers, youtubers, gamers e outros, estes fazem parte de uma rede muito mais aberta e conectada, que não tem os mesmo interesses e perfis das celebridades dos anos 80/90. Assim como as tecnologias de acompanhamentos e análises estão muito mais apuradas e disponíveis para clientes de diversos níveis.


			Para que este planejamento seja eficiente, precisa ser feito em modelo de guerra e, assim como a guerra, nada deve ser negligenciado, inclusive o desconhecimento de membros do seu próprio exército. Mas isso fica para um segundo momento. Para isso, precisa analisar alguns itens entre relevância e importância para que possa dar os primeiros passos. Estes itens, assim como o encontro do todo, como o próprio Sun Tzu disse, “deve ser examinado com cuidado e nunca negligenciado”.


			Os principais itens de relevância para a etapa de planejamento devem seguir alguns critérios, mas o principal a conhecer são estes:


			- O caminho ou doutrina;


			- O clima ou o tempo;


			- O terreno ou espaço;


			- A liderança militar;


			- A disciplina.


			Acredito muito que o planejamento é a base de muita coisa, mas também sei que para ser um planejador precisa de conhecimento e sabedoria, o que nem sempre encontramos em uma única pessoa. Você pode ter muito conhecimento e nenhuma sabedoria. Por exemplo, eu posso ler quantos livro quiser sobre o plantio de cebolas, vou encontrar quando, como, onde e, na teoria, saber tudo sobre o plano de plantar cebolas, mas a execução é algo totalmente diferente; preciso da ajuda de alguém que tenha a sabedoria dos tipos de terra, como preparar e olhar a terra para saber se está pronta, qual momento colocar a semente, quando e quanto regar...são coisas e informações que somente quem tem a sabedoria do dia-a-dia pode realmente fazer e isso se torna uma verdade também para ações digitais em qualquer nível.


			Aproveitando o tema sobre plantio vamos falar sobre o “caminho ou doutrina”.


		




		

			#1 - Caminho ou doutrina (o TAO)


			Veja que muitos autores tocam neste primeiro item como sendo relacionado ao caminho, como foco de direcionamento, mas quero aqui colocar um pensamento; se o primeiro sentido para “caminho” fosse somente direcionamento, o que seria dos pensamentos gregos filosóficos sobre o assunto? Penso que seriam nada mais que mapas geográficos ou algo semelhante, então penso que alguns filósofos orientais, ainda mais o Sun-Tzu, queria tratar do “caminho” como sendo relacionamento à doutrina, ou ainda mais, qual sua vontade, foco e determinação para que chegue em uma certa posição, ou até mesmo o quanto acredita nisso, então peço aqui um momento de reflexão para que possamos compreender mais sobre o tema caminho.


			Estive por algum tempo viajando, aqui quero ser muito claro e agradecer a minha esposa por esta coisa de viajar; sem ela, nada disso teria acontecido, ou seria impossível. Por quê? Em minha mente, para curtir a vida bastava ter um emprego bacana e curtir o tempo de folga utilizando o fruto desse trabalho, mas nunca pensei em muitas coisas grandiosas; porém quando conheci minha linda esposa, ela tinha um foco de conhecer o mundo, ou pelo menos o máximo de lugares possíveis, então estava em uma jornada para realizar este feito. De uma forma ou de outra, isso nos traz a doutrina; ela fazia tudo em seu poder para completar esta missão, isso precisa de foco, ou seja, quando decidir algo, queria de verdade e as suas escolhas devem refletir esta escolha. Precisa que as decisões que tome diante dessa escolha façam ou tornem esse caminho “exequível”, e quando digo “exequível”, entendo que precisa de estudo, análise, preparo e compreensão das dificuldades ou facilidades que as escolhas que vai fazer vão contribuir para a execução desse objetivo.


			Então, antes mesmo de chegarmos nos finalmente deste processo, entenda que o “caminho” se trata não apenas de uma trilha, mas sim de uma “doutrina” da qual precisa estar sempre atento e preparado. Quero aqui trazer outra reflexão para aqueles que acreditam que estudam um assunto apenas em livros, vídeos e audiobooks e que por sua vez acreditam que dominam um tema, ou melhor, um caminho. Pessoas passam a vida toda estudando um assunto, ou um caminho, para descobrir seus equívocos, então entenda que não basta ler, precisa caminhar este caminho, precisa passar por esta doutrina e se manter nela. Precisamos de algumas coisas para compreender se a doutrina está certa ou se fizemos as escolhas erradas. Isso é maturidade! Então aprenda com quem já viveu algumas coisas.


			Uma das frases que mais gosto de citar, e já vou fazer isso aqui no início, é a frase que Vincenzo Galilei disse para seu filho aos 9 anos de idade, imagina qual deveria ser a visão que tinha sobre seu filho, ou sobre o caminho que este iria trilhar, para colocar em sua mente algo tão complexo e talvez tenha isso o que transformou Galileu Galilei em quem ele foi. Seu pai disse: “…jamais se contente com a sabedoria aceita, mesmo que venha das fontes de maior autoridade, mas combine reflexões teóricas e experimentos práticos e chegue às suas próprias conclusões!” Então veja, o pai de Galileu tinha uma doutrina que era a de conhecimento próprio, de construir inteligência; Isso meus caros, para mim, é o melhor caminho ou doutrina a ser seguida cegamente, pois nos provoca a criar o próprio conhecimento, então quando refletirmos sobre o “caminho” a “jornada”, pense nisso.


			Bom, mas o que tudo isso tem com relação à internet e como podemos melhorar ou nos posicionar no universo digital? Para mim, tudo!


			Se quiser se tornar relevante para uma pessoa, você tem que se tornar, de algum modo, presente em sua vida, rotina, pensamento. Para isso, precisa se tornar parte de sua crença. Com isso, a sua “jornada”, ou melhor, “caminho”, precisa ser algo parecido com uma árvore, da qual precisa uma quantidade enorme de galhos longos, fortes e floridos para que todos que o vejam possam sempre ter uma lembrança significativa e boa, o que faz com que se torne presente no “caminho” dos outros, porém sem atrapalhar ou mudar a vida destes usuários. Pense em você como um acessório de um game, que o usuário utiliza para passar de fase de uma forma mais fácil, uma ferramenta, então o seu caminho passa a ser o de tornar os caminhos dos outros mais fácil, bonito, tranquilo e agradável, entendeu? Agora fica fácil! Passe isso para o conteúdo que gera sobre você, sei que não é fácil falar de si, porém quando compreendemos esta nossa jornada, colocar nossos atributos para que aqueles que estão construindo seu caminho, ou sua doutrina, possam nos ver como um instrumento de aprendizado ou uma ferramenta do seu caminho.


			Quando falamos do processo de construção de redes sociais, ou melhor dizendo, de conteúdo nas redes sociais, nada mais estamos falando do que pavimentar um outro caminho de internautas e clientes, que são pessoas a nos conectar utilizando um caminho, este caminho, por sua vez, nos representa, ou pelo menos representa a jornada que estamos envolvidos, então é mais que necessário que esta jornada tenha um direcionamento, mas este direcionamento precisa de um objetivo, um conhecimento, senão será mais um caminho dentre outros que aparentemente leva ao mesmo ponto; para outros, é somente um canal de conteúdo ou relacionamento, por mais que este seja o plano, devemos tentar ver as coisas com um visão mais ampla, enxergar o além, onde diversas coisas falando do mesmo assunto, não necessariamente geram a mesma percepção ou resultado. Lembre-se que o internauta, cliente, pessoa, também tem o seu caminho, o seu conhecimento, então as formas de experimentação devem cada vez ser mais diluídas no contato pear-to-pear.


		




		

			#2 - O clima


			O próximo assunto é o clima, mas enfim, estamos falando de internet e o que o clima tem a ver com isso? Tem muito! Precisamos primeiramente compreender que as variações de temperatura geram uma verdadeira mudança no comportamento humano, mesmo as pequenas diferenças como no frio, de 18º ou 3º temos completamente diferentes reações, quando chove as pessoas têm diferentes reações também que são incrivelmente diferentes de uma simples garoa ou de uma tempestade, então seja qual for a estação, seja qual for a temperatura, temos micro reações para cada uma delas e os algoritmos sabem disso e cada vez aprendem mais com isso.


			Porém, quando considerar o “clima”, não pense somente em eventos atmosféricos, pense também no “clima” entre as pessoas dentro de um ambiente ou em uma determinada época, razão ou motivo. Pense que o clima deve ser favorável à necessidade, sendo ele bom ou ruim. Por exemplo, pense no clima dentro de uma empresa que acaba de ser adquirida; imagine as incertezas que as pessoas devem pensar dentro da empresa, pois bem, todos tem hoje uma voz na internet, gostando ou não, sendo inteligente ou não, tendo poucos ou muito seguidores, o fato é que tem. Então já existem casos de pessoas que foram demitidas e empresas voltaram atrás por causa da reverberação nas redes sociais, existem pessoas que tomaram decisões importantes e mudaram depois das respostas das redes sociais. Claro que existe um fator clima, existe um fator psicológico, porém não podemos ignorar que o momento e “clima” que as pessoas se encontram gera sim alterações em como se comportam. Por isso devemos considerar este item, nos dois sentidos da palavra, como um item importante da guerra.


			Pensando em tempos extremos como um desastre natural, uma pandemia, temos algumas reações diferentes, dependendo do clima da região, assim como das pessoas, dividas ainda por classes. Com isso, se pensa em ativar um certo cluster de pessoas, .... sendo em um lançamento de produto, comunicação, vendas, ou seja, qual for sua necessidade, precisa considerar este item como de extrema importância.
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